
 

 

 

 

 

 

Estimativa de produção de resíduos hospitalares, em 2016 

 

Fonte: SRIR (2016) | Nota: Códigos LER do capítulo 18 respeitante às entradas nas instalações dos operadores regionais. 

Estimativa de produção de resíduos hospitalares, em 2016 

 

Estimativa de produção de resíduos hospitalares, em 2016, origem saúde humana 

 

Fonte: SRIR (2016)  
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Enquadramento: alíneas e) e f) do ponto 2. e ponto 4. do artigo 172º do DLR 29/2011/A, de 16 de novembro 



Estimativa de produção de resíduos hospitalares, em 2016, origem saúde animal 

 

Fonte: SRIR (2016)  

 

Perigosidade da produção de resíduos hospitalares, em 2016 

 

Fonte: SRIR (2016) | Nota: Códigos LER do capítulo 18 respeitante às entradas nas instalações dos operadores regionais. 

Destino final da produção de resíduos hospitalares, em 2016 
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